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RESUMO 

Introdução: Ansiedade e má qualidade do sono são problemas comuns entre os estudantes da 

área de saúde, gerando impacto no rendimento acadêmico. Dentre os fatores exógenos, a carga 

horária é um fator de impacto nos níveis de estresse, ansiedade e má qualidade do sono, com 

consequências como baixa concentração, tensão e irritabilidade dentro de diversos cursos. 

Apesar disso, permanece incerto se a carga horária da graduação está associada à qualidade de 

sono e ansiedade. Objetivo: Verificar a associação entre carga horária, qualidade do sono e 

ansiedade de estudantes de cursos de saúde de Pernambuco. Métodos: Trata-se de estudo 

descritivo. Utilizou-se o Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI) para avaliação do sono e o 

Questionário de Ansiedade de Beck (BAI - Beck Anxiety Inventory) para avaliação da 

ansiedade. A carga horária foi definida de acordo com cada curso. Utilizou-se uma análise de 

regressão linear para verificar a associação entre os níveis de ansiedade, os domínios da 

qualidade do sono e a carga horária do curso de saúde. Resultados: A ansiedade foi 

positivamente associada aos domínios qualidade do sono [β=5,32(1.62 pontos; b=0.40, 

p=0.002] e distúrbios do sono [β=5.93(2.33) pontos; b=0.31, p=0.014] independente da carga 

horária da graduação. Conclusão: Estudantes com distúrbios do sono apresentam mais 

ansiedade independente da carga horária do curso. 

Palavras-chave: Ansiedade, qualidade do sono, saúde mental.  

  



INTRODUÇÃO 

A ansiedade e o comprometimento do sono são questões significativas enfrentadas por 

estudantes de diversos cursos na área da saúde. A prevalência de transtornos ansiosos e de 

distúrbios do sono entre esses estudantes tem sido amplamente documentada, revelando 

padrões que afetam a saúde e o desempenho acadêmico. 

Estudos recentes indicam que a ansiedade é um achado predominante. Em uma 

metanálise envolvendo 121 estudos com estudantes de enfermagem, a prevalência de ansiedade 

variou entre 19,4% e 25,1%, com taxas mais elevadas entre os alunos de terceiro e quarto ano1. 

Outra metanálise, abrangendo 40.428 estudantes de medicina, encontrou uma prevalência de 

33,8%, destacando a seriedade deste problema2. Entre os estudantes de farmácia, embora 

faltem meta-análises, a prevalência de ansiedade tem sido relatada entre 20,6% e 67% em 

estudos observacionais3-5. No campo da odontologia, 48% dos 179 alunos de uma coorte 

apresentaram sintomas ansiosos, e um estudo observacional na Arábia Saudita encontrou uma 

prevalência de 66%7. Estudos na fisioterapia revelaram altas taxas de ansiedade, com 

prevalências que chegaram a 85,6%8,9. Em psicologia, um estudo brasileiro relatou que 34,28% 

dos alunos apresentavam sintomas graves de ansiedade10, e em Educação Física, a prevalência 

variou entre 21,8% e 30% em dois estudos observacionais realizados no Brasil11.12. 

A qualidade do sono também é uma preocupação recorrente. No curso de Medicina, 

uma metanálise com 50 estudos e 24.884 estudantes revelou que 52,7% apresentavam má 

qualidade do sono13. Entre os estudantes de enfermagem, a prevalência de má qualidade do 

sono variou de 71,05% a 78,6%14,15,16. Estudos observacionais na área de Educação Física 

mostraram uma prevalência de 35,5% em uma amostra de 150 estudantes17. Em psicologia, a 

prevalência foi reportada entre 56% e 88%17,18, enquanto na fisioterapia, 51,75% dos 199 

estudantes avaliados apresentaram má qualidade do sono20. A odontologia e a farmácia também 

apresentaram taxas variáveis, com prevalências de 44,83% a 72,5% e 55%, 

respectivamente21,22,23. 

Os fatores que influenciam a ansiedade e a qualidade do sono podem ser classificados 

em endógenos, relacionados à personalidade e características individuais, e exógenos, 

associados à carga de estudo e treinamento28. Entre os fatores exógenos estão o estresse durante 

períodos de provas5,7,24-29, apresentações de seminários24, uso de computadores para atividades 

noturnas17, horários de início das aulas18, satisfação com colegas e professores7,29, carga horária 

acadêmica e de trabalho4,7,25,28,30-32, horários irregulares30 , competição entre os alunos, período 

do curso26, currículo acadêmico exigente5,25-28, falta de tempo de lazer27, dentre outros. Entre 

os fatores endógenos, destacam-se o trabalho externo33, assédio e abuso sexual4, dificuldades 



financeiras moderadas ou graves4, procura de ajuda em meio à pressão acadêmica35,36,37, 

duração do sono no final de semana e durante a semana17,33, uso de telefones celulares38, 

privação de sono durante os dias de aula ou de trabalho39, viver sozinho ou com a família40, 

exercício físico regular, ano de curso, gênero e idade41. 

Estudos têm mostrado que os estressores acadêmicos, como a carga horária elevada e 

as exigências acadêmicas, estão associados a altos níveis de estresse, má qualidade do sono e 

sintomas ansiosos. No Paquistão, estressores acadêmicos foram associados a uma odds ratio 

de 2,47 para altos níveis de estresse34. Da mesma forma, estudos em diversos países 

identificaram a carga horária acadêmica como um estressor significativo, frequentemente 

relacionado a sentimentos de sobrecarga e exaustão25,30,34. 

Apesar da abundância de pesquisas sobre estressores acadêmicos, há uma lacuna 

significativa na literatura quanto à análise específica dos efeitos da carga horária excessiva nos 

cursos de saúde. Além disso, faltam estudos comparativos que avaliem a carga horária e seus 

impactos na qualidade do sono e na ansiedade entre os estudantes dos diferentes cursos da área 

de saúde. 

Este estudo visa preencher essa lacuna, no investigando a associação entre a carga horária da 

graduação e os níveis de ansiedade e qualidade do sono entre estudantes de diferentes cursos 

da área de saúde em uma faculdade no Nordeste do Brasil. 

 

MÉTODOS 

Para atingir os objetivos pretendidos, foi realizado um estudo descritivo transversal, o 

qual objetivou investigar se a carga horária de diferentes cursos de saúde está associada à 

qualidade do sono e o nível de ansiedade dos estudantes. 

A escolha do local do estudo se justifica pela disponibilidade de estudantes de todas as áreas 

de saúde que o estudo em tela busca abordar, mostrando-se eficaz para os resultados 

pretendidos. O estudo foi realizado no Campus da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), 

na cidade do Recife, Pernambuco.  

Foram convidados (as) a participar da pesquisa estudantes do 1° ao 4° ano dos cursos 

de Odontologia, Enfermagem, Medicina, Farmácia, Educação Física, Psicologia e Fisioterapia, 

das quais cinquenta e cinco concordaram em participar, tendo sido chamadas para responder 

escalas consolidadas – abaixo descritas - após assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Portanto, foram avaliados cento e dez questionários (cinquenta e cinco de 

cada uma das escalas), respondidos por estudantes entre o 1º ao 4º ano de Medicina da FPS 

entre os dias 06/06/2024 e 10/07/2024.  



Os instrumentos utilizados para coleta de dados foram questionários consolidados na 

comunidade científica para avaliação de qualidade do sono e ansiedade: Pittsburgh Sleep 

Quality Index (PSQI) para avaliação do sono e o questionário de Ansiedade de Beck (BAI - 

Beck Anxiety Inventory). As respostas foram registradas de maneira escrita e presencialmente 

pelos estudantes participantes, sendo solicitado que fosse preenchido o período e o curso, para 

posterior avaliação da carga horária. Posteriormente, os dados foram tabulados em planilha 

automatizada em Excel® e encaminhados para análise estatística. 

Para fins estatísticos, em posse dos dados coletados, as análises de normalidade da 

distribuição e homogeneidade de variância foram realizadas por meio dos testes de 

Kolmogorov-Smirnov e Levene, respectivamente com os resultados de carga horária, 

qualidade do sono e níveis de ansiedade sendo expressos em média ± DP, mediana (intervalo 

interquartil), ou frequência relativa e absoluta quando apropriado. Para verificar a associação 

entre a carga horária do curso de graduação, a qualidade de sono e a ansiedade foi realizado o 

teste de Pearson ou de Spearman quando necessário. Para verificar a associação entre variáveis 

categóricas foi utilizado teste de Qui-quadrado. Além disso para verificar associação entre as 

variáveis independentes e a variável dependente ansiedade, foi utilizada uma análise de 

regressão linear. Um valor de p < 0,05 será considerado significante. Os dados serão analisados 

no Software SPSS 23.0. 

 

RESULTADOS 

 Participaram do presente estudo 52 estudantes. Sendo 25% do curso de nutrição, 21,2 % 

do curso de medicina, 19,2% do curso de psicologia, 17,3% do curso de farmácia, 5,8 % dos 

cursos de educação física e enfermagem, 3,8% do curso de fisioterapia e 1,9% do curso de 

odontologia.  

 Em relação às cargas horárias, a média foi de 417,5 ± 27,2 horas para nutrição, 422,7 ± 

14,7 para medicina, 435,0 ± 28,3 para psicologia, 413, 9 ± 33,9 para farmácia, 436,7 ± 7,6 para 

educação física, 390,0 ± 3,0 para enfermagem e 435,0 ± 4,0 para odontologia.  

A tabela 1 apresenta os dados de ansiedade, qualidade do sono geral e por domínio do PSQI 

para cada curso. 



Tabela 1. Valores de ansiedade, qualidade do sono geral e por domínio, estratificado por curso.  

 Curso 

variável Nutrição Medicina Psicologia Farmácia Educação Física Enfermagem Fisioterapia Odontologia 

BAI, escore 10,2 ± 3,5 15,9 ± 10,1 12,6 ± 6,4 20,8 ± 15,4 10,7 ± 8,9 16,3 ± 3,1 8,0 ± 8,4 2 

PSQI geral, score 7,5 ± 3,9 7,5 ± 3,9 6,0 ± 1,9 7,4 ±3,2 8,3 ± 4,0 3,7 ± 2,5 7,5 ± 0,7 3 

Qualidade do sono 1,7 ± 0,8 1,5 ± 0,5 1,1 ± 0,6 2,0 ± 1,0 1,0 ± 0,0 1,0 ± 0,0 2,0 ± 0,0 1 

Latência  0,8 ± 08 1,0 ± 1,0 0,7 ± 0,8 0,4 ± 1,0 1,7 ± 1,5 0,7 ± 0,6 0,0 ± 0,0 0 

Duração do sono 1,1 ± 1,1 1,3 ± 1,0 0,8 ± 0,6 1,6 ± 1,2 0,7 ± 0,6 0,6 ± 0,6 2,5 ± 0,7 0 

Eficiência do sono 0,5 ± 0,9 0,4 ± 1,0 0,3 ± 0,5 0,6 ± 1,1 0,6 ± 1,2 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0 0 

Distúrbios do sono 1,4 ± 0,5 1,1 ± 0,3 1,6 ± 0,5 1,2  ± 0,4 2,0 ± 1,0 1,6 ± 0,6 1,0 ± 0,0 0 

Medicação 0,7 ± 0,9 0,5 ± 1,2 0,3 ± 0,5 0,4 ± 0,9 1,0 ± 1,7 0,7 ± 1,2 1,0 ± 1,4 1 

Disfunção diurna 1,4 ± 1,2 1,6 ± 0,6 1,2 ± 0,8 1,1 ± 1,0 1,3 ± 1,5 2,0 ± 1,0 2,0 ± 1,4 0 

 

A tabela 2 apresenta os valores de regressão linear com o modelo bruto e com o modelo ajustado. A ansiedade foi positivamente 

associada aos domínios qualidade do sono [β=5,32 (1.62 pontos; b=0.40, p=0.002] e distúrbios do sono [β=5.93 (2.33) pontos; b=0.31, p=0.014] 

independente da carga horária do curso de graduação. 

 

Tabela 2 – valores de regressão linear. Variável dependente – ansiedade.  

Variáveis 
Modelo bruto Modelo ajustado 

β EP b p β EP b p 

Qualidade do sono 5,35 1,7 -0,4 0,003 5,32 1,62 0,4 0,002 



Duração do sono 3,11 1,29 0,32 0,02     

Distúrbios do sono 6,11 2,53 0,32 0,019 5,93 2,33 0,34 0,014 

Disfunção diurna 1,43 1,39 0,14 0,311         



DISCUSSÃO 

O principal achado deste estudo foi a identificação da qualidade do sono como um fator 

de risco para a ansiedade entre os estudantes da área de saúde, corroborando a literatura 

existente42,43. Uma metanálise iraniana envolvendo estudantes de Medicina e residentes 

também revelou uma associação significativa entre a saúde mental dos estudantes e a qualidade 

do sono, apontando para um aumento nos transtornos ansiosos, ansiedade e depressão44. Outra 

Metanálise de 2017 realizada no Brasil, avaliou as questões associadas à saúde mental entre os 

estudantes de Medicina no país. A análise de estudos associados à ansiedade avaliou diferentes 

parâmetros como traços de ansiedade, estado ansioso e ansiedade em sentido mais amplo, 

sendo evidenciadas prevalências de foram de 32,9 até 89,6% nos estudos. Esta mesma 

metanálise indicou uma prevalência agregada de baixa qualidade do sono de 51,5%45.  

Além disso, há evidências que conectam os estressores acadêmicos — como a carga 

horária elevada, a competição entre pares e a exigência curricular — aos sintomas de ansiedade 

e à qualidade do sono46. As graduações analisadas possuem alta carga teórica e exigência 

acadêmica, fatores que impactam diretamente a ansiedade e a qualidade do sono dos alunos. 

Um estudo que investigou sintomas depressivos em estudantes de Medicina encontrou uma 

Odds Ratio de 3,01 para o desenvolvimento de sintomas depressivos em pacientes com 

diferenças significativas entre as horas de sono durante o fim de semana e a semana46. Esses 

resultados são consistentes com as recomendações da Nacional Sleep Foundation, que sugerem 

que indivíduos de 18 a 25 anos devem dormir entre 7 e 9 horas para garantir uma adequada 

restauração física e mental47. 

Este estudo demonstrou que a carga horária não foi um preditor significativo de 

ansiedade entre os estudantes. Entre os diversos domínios do Pittsburgh Sleep Quality Index 

(PSQI), a qualidade do sono e a presença de distúrbios do sono se mostraram preditores de 

ansiedade, independentemente da carga horária do curso. Isso reforça a ideia de que uma má 

qualidade do sono impacta diretamente a ansiedade, sendo, portanto, compatível com diversos 

estudos presentes na literatura48,49,50,51. A crescente competitividade nas universidades, a rotina 

agitada e fatores como o uso excessivo de telas contribuem ainda mais para um ciclo que 

perpetua a má qualidade do sono e o aumento da ansiedade, evidenciando a urgência em 

abordar essas questões. 

As limitações deste estudo incluem o tamanho reduzido da amostra, o que dificulta a 

representatividade em relação a uma população maior e a detecção de associações significativas 

entre variáveis. Portanto, este estudo pretende servir como um ponto de partida para 



investigações futuras que busquem evidências mais robustas em desenhos de pesquisa que 

elucidem melhor as associações entre as variáveis. 

O estudo identificou uma associação significativa entre a qualidade do sono e os níveis 

de ansiedade entre estudantes de diversas áreas da saúde, o que corrobora com o que hoje em 

dia é identificado na literatura. Apesar da elevada carga horária nos diferentes cursos 

analisados, esta não se mostrou um preditor significativo da ansiedade, ressaltando que a 

qualidade do sono e a presença de distúrbios do sono - domínios específicos do Pittsburgh 

Sleep Quality Index (PSQI) - são fatores determinantes para a saúde mental dos alunos. A alta 

competitividade acadêmica e os estressores associados às rotinas dos estudantes parecem 

contribuir para o agravamento desses problemas, enfatizando a necessidade de intervenções 

que promovam hábitos saudáveis de sono. 

As limitações, como o tamanho da amostra, indicam a necessidade de estudos futuros 

que possam explorar essas relações com mais profundidade e representatividade. Em última 

análise, os resultados deste estudo sugerem que estratégias voltadas para a melhoria da 

qualidade do sono são fundamentais para mitigar os sintomas de ansiedade entre estudantes de 

saúde, destacando a relevância de abordar a saúde mental no ambiente acadêmico. 

Assim, conclui-se que estudantes universitários que tem algum distúrbio do sono, apresentam 

maior risco de ansiedade independente de cada horário do curso de saúde em que estão 

cursando.  
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